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Introdução

A História, conforme afirma Marc Bloch (2001), é a ciência do homem no tempo e no espaço. A História possui teorias, métodos e técnicas para a realização de suas pesquisas, bem como tem como sujeito histórico, o homem e a mulher, que se relacionam com o mundo a sua volta e com outras pessoas transformando a realidade. O campo do saber da Educação, igualmente, se propõe a pensar esses sujeitos históricos e aplicar métodos de estudo adequados com o objetivo de proporcionar a formação e o desenvolvimento físico, intelectual e moral de um ser humano. A Pedagogia é um curso que possibilita articular esses métodos por meio de didáticas, viabilizando o ensino. Nesse sentido, História e Educação se aliam para pensar os arquivos escolares como possibilidades de escrita da História da Educação. Essa é a finalidade do projeto denominado “Educação e arquivos escolares: histórias da educação em Montes Claros, Minas Gerais”, que, nesse trabalho apresenta algumas experiências de estudantes de iniciação científica da Universidade Estadual de Montes Claros dos cursos de História e Pedagogia, bem como do ensino médio de escolas públicas, que dão os primeiros passos na pesquisa, refletindo arquivos escolares.
Material e Métodos

Os documentos escolares possibilitam aos pesquisadores - professores e estudantes do ensino superior e médio envolvidos na pesquisa a compreensão das práticas educativas (des)(re)construídas através dos relatos e descrições. A prática de formação se concretiza com a investigação científica realizada nesse acervo, que constrói saberes, em especial no campo da História da Educação. Com suas teorias, metodologias, técnicas e objetivos definidos atentamos para a experiência da iniciação científica de acadêmicos dos cursos de História e Pedagogia e estudantes do ensino médio de escolas públicas de Montes Claros. Os procedimentos para que esses estudantes compreendessem a proposta da pesquisa e investissem no entendimento dos arquivos escolares como possibilidade de escrita da História da Educação constituiu dos seguintes passos: formação da equipe; visita a arquivos escolares, entre eles, o das Escolas Estaduais Professor Plínio Ribeiro, Helena Prates, Tiradentes, Unimontes; análise, interpretação e escrita das observações e material coletado nos citados arquivos; produção de trabalhos científicos, divulgando a pesquisa em eventos. 

Resultados e Discussão

A pesquisa em questão se propõe a responder as seguintes indagações: O que contém nos documentos dos arquivos escolares? Como esses documentos se encontram? Como estão organizados? Qual o seu estado de conservação? Sobre quais assuntos esses documentos abordam? Os documentos dos arquivos influenciam na escrita da história? Os documentos preservados nos arquivos determinam nossas conclusões no trabalho de pesquisa? De que forma isso acontece? Há documentos que nos permite outras leituras da história? Foram destruídos algum documento da Instituição? Quais? Por quê? Por quê preservar determinados documentos e destruir outros? Podemos confiar no que está escrito nos documentos, sobretudo se foram produzidos pelo Estado? Essas inquirições constituem o alvo do nosso estudo com o objetivo de pensar a relação arquivos escolares e História da Educação.

Os estudantes de iniciação científica mostraram interessados no assunto, que se apresentou como novidade, pois, até então, não haviam refletido sobre ele: “pesquisar arquivo escolar é novidade (...) nunca pensei sobre isso” (MAIA, 30 jul. 2019). Os arquivos não são “percebidos” como parte integrante e importante de qualquer instituição pública ou privada. Muitos de nós, não nos damos conta que tudo em uma entidade é resolvidos por meio de documentos arquivísticos (ARQUIVO PÚBLICO DA CIDADE DE BELO HORIZONTE, 1991). Após o período de formação e compreendendo o que é um arquivo e, em especial um arquivo escolar, os bolsistas de iniciação científica se preocuparam com o descaso com esses órgãos de documentação e se propuseram a entendê-lo melhor por meio da proposta do projeto. As visitas aos arquivos das escolas públicas de Montes Claros surpreenderam os estudantes, porque eles se apresentaram com estrutura e organização inadequadas. Constataram um descaso com essa documentação que, após leitura, perceberam quão importantes são e como constitui matéria prima para o conhecimento sobre a educação na cidade: “Esses documentos são muito importantes, pois contam a história da escola, mas também de Montes Claros” (PINHEIRO a, 4 jan. 2019). “Ainda bem que estou nesse projeto, pois nunca teria a oportunidade de aprender o que aprendi aqui” (SANTOS, 4 jan. 2019). “Não imaginava que os arquivos das escolas eram assim! É bom saber para, quando puder, ajudar” (BARROS, 4 jan. 2019).

Conhecer esses setores de documentação das escolas permitiu aos iniciantes na pesquisa produções de trabalhos científicos, fruto das análises e interpretações dos dados coletados: “Não sabia que era preciso ler dessa forma um documento para escrever sobre o assunto que ele trata” (PINHEIRO b, 4 jan. 2019). “Então, isso é conhecimento científico. Nós estamos fazendo ciência. Não pensava assim!” (MAIA, 30 jul. 2019). “Estar inserida na Iniciação Científica tornou minha vontade de conhecer mais sobre as teorias da Faculdade possível para com a realidade da escola” (OLIVA, 17 jul. 2019).
Enfim, a finalidade da pesquisa sugerida trouxe experiências na iniciação científica desses estudantes, transformando-os, revelando possibilidades no campo profissional e acadêmico.

Considerações finais

A aliança entre História, Educação e Arquivologia proporciona pensar o universo dos órgãos de documentação, em especial os arquivos escolares. Esses setores da escola acumulam documentos que tratam do cotidiano do espaço em que estão inseridos, os quais em mãos de estudiosos permitem (re)leituras diversas embasadas em teorias, metodologias e técnicas das variadas áreas do conhecimento. Essa união de campos do saber proporcionou por meio da Universidade Estadual de Montes Claros através das bolsas de iniciação científica alargar os horizontes de estudantes do ensino médio e da graduação, pois os inseriu em pesquisas, mundo desconhecido, até então, por eles.  Seus relatos mostram o interesse pelo assunto e formato de estudo: “Eu faço pesquisa. Achava que isso era coisa de outro mundo!” (PINHEIRO b, 4 jan. 2019). A Universidade possui funções sociais que habilitam a sociedade inserirem e construírem conhecimento científico, desde estudantes do ensino médio de escolas públicas até seus professores com grandes titulações.
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